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Documerto elaboraüo em resposta à solicitaçÍlo da Procursdoria cm Maraüá (cf.

Ofrcio 17.02.05), datada originalmente de 2003, sobre as indenizaçúes da
ELETRONORTE e CELPÁ.

As negociações com a ELETRONORTE para a passagem das linhas de transmissão de

alta tensão Marabá-Imperatiz (subsidiríria da UHE Tucuruí) pelo interior da TI Mãe

Maria foram iniciadas em 1976, quando darealização dos estudos topográficos paÍa o

em.preer,dise-etq. Ne ssesifu, s sosl-ue-idad€, ebelde Çauo o aeúrcio de d€§tnliçao d€

seus melhores castanhais, roçados, aldeia e cemitério, solicitou a revisão do traçado da

rede, de-msdo a dEsviá-ta da TErra tndÍgerm, o que foi negado pela ELETRONORTE
sob a alegação de oocustos elevados".

Após quatro anos de rárduas negociações, em l0 de junho de 1980 foi assinado um

Termo de Convênio entre a FtIf{AI e a ELETRONORTE, com a interveniência dos

representantes da Comunidade Indígena, para indenizaçãa em dinheiro e previamente

pelo uso da terra (Cr$ 392.080,00) e por benfeitorias, auxílio remoção, relocagão das

aldeias e eontrihuiçâo par,a serviços comunitários (Cr$39 -607 "92A,AA) diante da

alteração das condições de trabalho e de vida da comunidade, confoÍrne uma reunião
ministerial havida a 23.S4.8CI. No entant6, os valores pagos nõo ehegwam a 4ff/o
daquele que havia sido estipulado pcla FLINAI, com o collcurso de juristas

esBeciâtizÍrdos independerffes, que en6Õ âssessô-raftlrÍt a coÍnuriidâde indÍgena. A
constituição da servidão administrativa e o pagamento das indenizações foram
registrados no Caftório do 2.o ôfieio de Marabá.

Diante da proximidade da estação das chuvas e do cronograma da empreiteira para a
instalação das torres metiílicas açfu 500 metros nr]Ína fêixa d€ 150 metros de largura
por 19 km de extensão, a faixa onde viria a ser implantada a linha de Fansmissão foi
que-imadae a madeira rtfu foi ryoveitada, dosetmprirdo o Termo & Cmvê,nio.

A relocação da atdeia foi enfão apressada peta construção da rede, tendo osssiorado
uÍÍra grave situação de saúde na comunidade, abrigada em instalações provisórias, até

que a aldeia fosse devidamente reconstruída, em alvenaria, dada a pressão dos

comerciantes regionais e a indisponibilidade da madeira.

Em 1987, para a passagsm do 2.o circúto da LT paralelamente ao 1.o, houv,e uma
segunda indenização através de um Termo de Compromisso entre a ELETRONORTE e

a FUNAtr, €$rrl ê interveniê*eia da Cornturida& trdígere. Esta irdenizaçfu eo*stava da
implantação de sistema de energia elétrica na aldeia ("para mais de 120 casas"), com
Pattrranerto à ELBTRONORTE e CELPA, sern quatquer ônus para a comwddade. A
indenização incluiu a aquisição de um veículo para a comunidade (D20, cabine dupla),
a construção de um poço semi-artesiano com bomba e ligação com caixa d'água (á
existente) e instalação de um çhafanzpara uso coletivo da comunidade.

Em27 de janeiro de 1988, para â construção e manutenção das LT Marabá-Rondon do
Pará em 69 kV e da linha de distribuição Marabá-Bom Jesus do Tocantins em 13,8 kV
nq ir,rteri+r da TI lv[& Mffie (p#eüel'** à rod+vie,en+tu e#aá*d PA*70), Ê*(t-l€t &ixa &
21 km de extensão por 40 m de largurq foi firmado um Termo de Compromisso entre a
Comwridade IndÍgern Parkatêjê (ffisistida pta FUNAI) e a CELPA. A Comunridade foi
indenizada em quarenta milhões de cnrzados (ctreque nominal) e vinte e oito millrões de

cruzados restantes em dez parcelas mensaís e sucessivâs depositadas em caderneta de



poupaÍrça em fiome da Cornuuidade IndÍgena Parkatfrê. O uso da faixa sob a rede

poderia ser utilizado pela comunidado, bem c'omo a madeira que seria retirada para dar
iugar à rede de baixa tensão.

Em 1996, um estudo realizado pela Fundaçâo Oswaldo Cruz, do Ministério da Saúde,

çom técnicos da CETF.r. @btrobrrás) apontou a situação de risco dos integraúes da
Comtrnidade lndígena Parkateiê e a probabilidade de dois óbitos então ocorridos entre
joven* (trm rapa & 2+ ÍLÍlos e trna j+vem de 22 arm) em &corÉneia & &rlça*
dçgenerativÍs estarem relacionados aos efeitos dos campos eleaomagnéticos sobre a

sâúd6 htmana. A súfiiffiiffiÉ Ísr* ÉÍÍfilo aconsrthaúa a retirar todo o ficbaÍrho bovino que

se encontrava nas pastagens formadas sob as linhas de alta tensão (onde trabalhavam
quatro rapazes), bem como a transferír um núcleo habitacíonal (famflia Guaraní) sítuado

a menos de 100 metros da rede. Na ocasião foi indicada ainda a necessidade de

monitoramento permanente do quadro epidemiológico e imonológico da população em

Mãe Maria.

En* 1997, a Çsm+r*idadc PsÍketêjê erysmidql à -ELETRONORTE, um Br+ieto
solicitando apoio à aüvidades extraüvistas (castanha-do-Pará e cupuaçu) e

agropÉias. Esperava.se cJuE a ELETRONORTE imptartasse na T'I Mtb Maria tm
progrÍIma de apoio a longo Wüo, assim como o Programa Parakanã ou o Programa
Waimiri-AtroarÍ (4M1. O pedido, no entànto, foi negado peÍa empresa, que queria
condicioná-lo a um oadiantamento" por uma ürtual indenização pela passagem de um
3.o circuito da LT paralelo aos primeiros. (Este 3.o circuito está sendo implantado junto
ao limite norte da Terra Indígen4 sob a responsabilidade da ENTE - Empresa Norte de

Transmissão de Energia, com sede em São Paulo).

Em 2001 foi solicitada à CELPA a implantação do sistema elétrico no aldamento
recéar{oaerado -ns *m 25 da Cmnmieds Kyikdejê.

Em fevereifi) de 2ü04, sffiflvés da ELETRONORTE, foram soticiÉdas providêficias ds
CELPA quanto aos problernas de energia elétrica verificados na aldeia do km 30 (baixa
tensão no rzrmal de 13,8 ktr), bem como a aquisição de um novo tansformador de maior
potênciapara atendimento à comunidade. Em ilurrço de2004, a ELETRONORTE

Ao final deste mesmo ano, foram retomados os contatos dos representantes da
Associação Parkatejê com a ELETRONORTE (sempre através do responsável pela
Subes+açãe-# M€rde Nova), no senti# & pre+ieh*eiar a instalryão de siste+na

elétrico nas 15 casas recém-construídas para ampliação da aldeia no km 30, assim como
a instafação de sisterna elétrico ne locetidade denominada *oFlcgão", situada no km 37,
nas proximidadesdo limite da Terra Indígen4 onde foi instalado um projeto agrÍcola da
.o*rrridudf6rtA*rUmente conta com gãração de energia a óleo diesLl,â custos muitos
elevados. A Comunidade Parkatejê aguarda o pronunciamento do responsável da
ELETRONORTE (que se encontava realizando um curso em Belém) para formalizar
os pedidos junto à empresa-
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